
    Angústia 

 

As palavras se agitam na alma. 

Procuram por ti! 

Não estás perto. 

Teu coração não pode me ouvir. 

 

Lembram-se, elas, as palavras, 

da alegria  incontida ao te descobrir 

das flores-surpresa no que era deserto 

e do desejo revelado  

em meio aos versos. 

 

Meu ser te procura, 

minh’alma te sorri, 

mas não estás junto a mim! 

 

Os passos do sol que não se apressa, 

as nuvens que se fixam nesse céu 

não são meus cúmplices  

a trazer-te aqui. 

 

Solidão! 

 

Teu nome ecoa ao longe 

mas não repete o meu. 

 

A esperança não se acalma no horizonte, 

não  espera outros dias, 

não se solta no vento, 

esse, que não leva embora o tempo 

que se espera pelo toque teu. 

 
Dora Ramos 


